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Negociação do Acordo Coletivo JÁ! 
Pelo Abono das horas negativas em face da pandemia! 

 

Nosso acordo coletivo atual tem validade 

até o final de setembro. Em face da pandemia, a 

maior parte da categoria está em quarentena 

desde o final de março. Isso faz com que muitos 

colegas manifestem preocupação sobre a 

situação das horas negativas no banco de horas. 

Afinal, tendo em vista a evolução do contágio e 

das mortes, será necessário, caso a reitoria de 

fato se preocupe com a vida dos seus 

funcionários, prorrogar a quarentena por um 

tempo ainda indeterminado. Isso torna impossível 

que as horas sejam zeradas no banco dentro do 

prazo inicial. 

Em face dessa situação atípica, nós do 

Sintusp entendemos que é mais do que 

justificável que essas horas sejam abonadas. 

Não faz sentido que haja qualquer prejuízo para 

os trabalhadores. 

Além disso, é necessário que a reitoria 

deixe de tomar medidas unilaterais e que receba 

o sindicato para negociar essa e outras 

demandas pendentes da nossa categoria. Após 

quase 4 meses de pandemia, finalmente o reitor 

convocou uma reunião do Conselho 

Universitário. Entendemos que é fundamental 

que as reuniões da Copert (Comissão 

Permanente de Relações do Trabalho) sejam 

realizadas, tanto para iniciarmos as discussões 

sobre o Acordo Coletivo, quanto para discutirmos 

vários pontos pendentes. O reitor tem 

que deixar de governar por decreto! 

Acordo Coletivo

 

 

CCRH precisa tomar posse e reunir-se 

O mesmo ocorre com a comissão 

central de recursos humanos. A eleição para 

representantes de funcionários nessa 

comissão ocorreu em novembro do ano 

passado, e até agora seus membros não 

tomaram posse. É preciso que essa 

comissão volte a se reunir, pois as 

reformulações administrativas estão a todo 

vapor, sem nenhuma discussão com a 

categoria. Além disso, mesmo com as 

alegadas restrições orçamentárias legais, a 

reitoria optou por dar continuidade ao edital 

da carreira docente, e nem sequer iniciou 

conosco a discussão sobre as próximas 

movimentações na nossa carreira. Sabemos 

que carreira não é equivalente ao reajuste 

salarial, mas achamos que é preciso avançar 

numa carreira que não seja subjetiva, e que 

não se paute em favorecimentos. 



Teletrabalho não é igual a trabalho integral 
 

Neste momento de pandemia, é prioritário 
mantermos o isolamento social. As medidas de 
abertura da quarentena definidas pelo governo 
do estado não têm quaisquer respaldo 
científico. A tendência é que esse plano seja 
responsável pelo aumento vertiginoso do 
número de casos e, por consequência, das 
mortes motivadas pelo vírus. Nesse sentido, 
nossa principal preocupação é com a 
manutenção da quarentena para preservar a 
vida. 

Entretanto, se bem é verdade que o 
isolamento social é uma necessidade, isso não 
implica em naturalizar os problemas que o 
teletrabalho, ou trabalho remoto, evidencia. 

Muitos colegas relatam que estão submetidos a 
enormes pressões neste momento. 
Particularmente as mulheres, que pelo 
machismo predominante em nossa sociedade 
são responsabilizadas pelo trabalho doméstico, 
e precisam conciliá-lo com as demandas do 
teletrabalho. Além disso, temos relatos de que 
chefes, especialmente docentes, não respeitam 
os horários de trabalho, encaminhando 
demandas de madrugada e aos finais de 
semana.  

Reforçamos que o fato de realizar as 
tarefas desde casa não implica estar à 
disposição em tempo integral. 

Equipamentos, gastos com energia e condições 
ergonômicas aprofundam os problemas 

Além dos problemas com o respeito aos 
horários, é importante também garantirmos 
condições adequadas para aqueles que 
precisam seguir realizando atividades 
remotamente durante a pandemia. Até o 
momento a maioria dos trabalhadores nessa 
condição estão trabalhando com equipamentos 
próprios, utilizando seus próprios planos de 

internet, consumindo a energia elétrica de suas 
residências e sem nenhuma garantia de 
condições ergonômicas adequadas. Caso a 
pandemia se prolongue, precisamos 
urgentemente debatermos com a reitoria as 
condições de trabalho para esses 
companheiros. 

 

Nenhuma demissão dos Terceirizados 
CTA da Faculdade de Educação aprova manifestação contra as demissões: 

 
                                                                                 São Paulo, 18 de junho de 2020 

 

 



Fórum das Seis publica carta aberta ao Cruesp exigindo 
posicionamento sobre enfrentamento ao Covid-19 
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